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L E T T I : RE 
OPERAI 

di SIBILLA ALERAMO 
èor la ile A n n e t t i d o m a n d a , c o n la (piale re , 

ni l o spen . l e i ra un m i o a r t i c o - l l ' a n 

l e t t o « e t t i m a n e fa cu q u e s t a 

« • • t r a t erza p a g i n a , ho r i c e v u t o 

m o l t e e, lo c o n f e s s o , i n s p e r a t e ri-

t p o s t e . 
La pr ima mi v e n n e p o r t a t a ili per-

i e n e era cpiasi il t o r c o d o p o inez-
• o i l i , io a v e v o t o l t o in que l m o m e n 
t o dal f o r m i l o e v e r s a t o ne l la «co 
d e l l a la mi.i m i n e s t r a ; a n d a i ad 
a p r i r e , lo s c o n o s c i u t o si p r e s e n t ò : 
t S o n o il r o m p a g l i » R a f f a e l e Chiar i . 
f a l e g n a m e »; ini m o s t r ò , c o m e u n 
b i g l i e t t o da v i s i ta , le d i ta d 'una ina 
n o incide di l a g l i , v i d e il t a v o l ì n e t t o 
a p p a r e c c h i a t o , si s c u s ò , r o u un mir
r i l o a i i er to di g i o v a n e «ano , n o n si 
t r a t t e n n e , mi L u c i o la p a g i n a da t t i 
lografntA, ch ' i o l ess i d o p o a v e r m a n 
c i a t a In min r i tra, la q u a l e n o n a v e 
va f a t t o in tempri a ra f f reddars i . 

O i r e v a , la l e t t e r a : « No i o p e r a i 
r o l l i a m o b e n e a e h i o n o r a c o n la 
p r e s e n z a e l ' a t t i v i t à il n o s t r o gran 
do p a r t i t o , e c i o è a tut t i voi in tei 
l e t t u a l i c h e siete, di e n o r m e a i u t o 
p e r la rau«a c o m u n e . Ci s i e t e rari 
p e r c h è a r r i c c h i t e di b u o n a c u l t u r ? 
le n o s t r e n i e n t i . T u cara S ib i l la hai 
e l o g i a t o i c o m p a g n i o p e r a i , e io c o 
m e f a l e g n a m e ti r i s p o n d o per me 
c r e d e n d o d ' i u t e r p r c l a r e il p e n s i e r o 
di t u t t i . N o n b a d a r e al la forma, la 
m i a i s t r u z i o n e arr iva al la l i c e n z a r 
l e m e n t a r e . Che cosa d a t e voi i n t e l 
l e t t u a l i ? No i s i a m o sens ib i l i l e s e l i 
d o un a r t i c o l o seri Ito b e n e , una p o e 
t ia , un b r a n o di l ibro , n v e d e u d c 
cu l la "rena art i s t i c h e i n t e r p r e t a n e 
n n e p i s o d i o ili v i ta vera e v i s s u t a 
t a n t o c h e , da « m a t e r i a l i s t i ». sap
p i a m o a n c h e farci s f im^ire q u a l c h r 
l a c r i m a . Noi o p e r a i a b b i a m o inli i i i 
t o il M'IIMI i l i 'H'umanità e de l la bel 

l e z / a , e voi r a p p r e s e n t a t e l e n o s t r e 
a s p i r a z i o n i . !.' s ta ta la b o n t à , è sla
t o il sacri f ic io di m o l t i i n t e l l e t t u a l i 
c h e h a n n o e v o l u t o la c l a s s e o p e r a i a 
I nos tr i m a e s t r i . M a r * . L e n i n , Crani 
sc i , e r a n o i n t e l l e t t u a l i . A n c h e Cur ic i 
s m o l t i s s i m i nitr i c h e h a n n o per
d u t o la vi ta [ter l ' idea . P u r e m o l t i 
fra i nos tr i d i r i g e n t i l o c o n o . Vo i 
• i r l e fra ;:lj artef ic i d e l l a c o m p i u t a 
d<*| S o c i a l i s m o , p e r c h è ri a v v i c i n a t e 
a l l e c lass i l a v o r a t r i c i de l p e n s i e r o 
D o v e t e a i u t a r c i c o n la v o s t r a rnit is 
r«, per p o l e r s o s t i t u i r e q u e s t a S o 
c i e t à in d e c o m p o s i z i o n e c o n u n e 
n u o v a , c h e f a r c i a b e n e d i r e la v i ta 
a m i l i o n i di e s s e r i c h e a d e s s o sof
f r o n o , su q u e s t a terra d o v e d o v r e m 
m o e s s e r e t u t t i f ra te l l i ». 

o u a l r h e g i o r n o d o p o mi arr iva 
p e r p o s t a q u e s t ' a l t r a l e t t e r a : 

o s s ì a m o d e s t a m e n t e 
d e l l a Se . 

dai tuCto d i t e : il t u o c e r v e l l o . 
i m o t u o , t u t t a t e « tessa . Il t u o 

l a v o r o m e n t a l e s u p e r a il n o s t r o la 
voro m a t e r i a l e . E m e n t r e q u e s t o ci 
(asc ia s t a n c h i la sera , ma i n v i g o r i t i 
ne i m u s c o l i f a c e n d o c i g u s t a r e il m e 
c i t a t o r i p o i o , il t u o n o . il t u o è un 
l a v o r o c o n t i n u o c h e mai ti dà r ipo 
i o , f inanche c o r i c a t a tu s e g u i t i a la 
vorare , p e r c h è il t u o c e r v e l l o pen*a 
p e n s a s e m p r e a c iò c h e d o v r a i seri 
v e r e per n o i , p e r c h è n o i , tuo i coni 
p a g n t o p e r a i , v o g l i a m o s e m p r e <a 
p e r e e i m p a r a r e . 

> S i a m o uni o p e r a i , a r t i g i a n i , con 
l a d i n i , a s e n t i r c i in d e b i t o v e r s o di 
te p e r c h è ci d o n i il t u o s a p e r e . 

« V o g l i o qui r i c o r d a r e c i ò c h e ci 

d i s se nel l o n t a n o 1031 il c o m p a g n e 

Arni a n d ò F e d e l i , in una m i s e r a cel

la di Reg ina Cor i ; , u n i c o p o s t o al 

lora d o v e si p o t e v a p a r l a r e l ibera 

m e n t e di c o m u n i s m o . No i c h i e d e v a 

ino a lui c h e c o n o s c e v a b e n e la lì u» 

sia, n o t i z i e e fa t t i a c c a d u t i d u r a n t i 

il suo s o g g i o r n o nel P a e s e del So 

c i a l i s m o . e tra l e t a n t e c o s e ci rar 

c o n t ò un e p i s o d i o c h e mi è r i m a s t e 

s e m p r e in m e n t e . U n g i o r n o al n o 

U r o G r a n d e c o m p a g n o e M a e s t r e 

L e n i n fu d o m a n d a t o c h e cosa era p iù 
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c< kilù è anche eleganza 
p « - : ; » t » * | v » " : < '?•*.**• •*••* A "•>««? rxrjry *~- S f l J P ^ 

Una camicetta di cotone, una sottana di gabardine nero o una 
bella ra:»a/.z:i. compongono il gradevole spettacolo qui v i s ib i l e 
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ì i l i l c e n e c e s s a r i o ne l la v i ta di un 
u o m o . L e n i n r i s p o s e con q u e s t e tre 
p a r o l e : Sapere. Sapere. Sapere •. 

D o p o aver t r a s c r i t t o le l e t t e r e che 
più mi bau c o m m o s s a , cos ì e spress i 
ve tu t te de l la g e n e r o s i t à p r o f o n d a e 
del p r o f o n d o a n e l i t o d ' e l e v a z i o n e in
t ima c h e è nel p o p o l o i t a l i a n o , n o n 
mi r i m a n e s p a z i o c h e p e r c h i u d e r e 

vol ta c o n un r i c o r d o , ricalar
mi a l t ro g r a n d e c o m p a g n o 

a mia 
d a n t e 
r u s s o : .Massimo C o r k i al q u a l e d o 
m a n d a i c h e cosa p e r lu i era la f e 
l i c i t à ; eg l i d o p o q u a l c h e a t t i m o mi 
d i c h i a r ò : r La f e l i c i t à p e r m e è ri
c e v e r e , o g n i g i o r n o , q u a l c h e l e t t e r a 
di s c o n o s c i u t i l e t t o r i p o p o l a n i , c h e 
mi r i n g r a z i a n o ». 

UN G R A N D E SCIENZIATO E 
UN OR ANDE DEMOCRATICO 

LANGEVIN 
P aul Langcvin è morto e lo S;atojl'intt'lli<;eii/a analitica al suo attua! 

francese ha fatto celebrare peri altisi'i imo punto 
lui i funerali nazionali. Sotto 

un plumbeo cielo di dicembre, con 
un freddo eccezionale, decine di mi
gliaia di persone hanno accompagna
to fino al Cimitero le sue spoglie. 
In quella folla, gli operai seguivano 
gli scienziati, le sanine marciavano 
con lo stesso passo dei professori; i 
Sindaci operai', sotto le loro bandie
re, seguivano i Corpi accademici. 

Come si spiega tutto ciò? f lavori 
dt Langevin non erano di quelli che 
possono direttamente interessare, 
commuovere o appassionare le folle; 
come accadde per esempio, con le 
scoperte di un Pasteur. 

Le « Opere e i giorni » di Langc
vin, si"*?rano realizzate nel silenzio 
dei laboratori e dei gabinetti scienti
fici; cioè, nelle sfere meno accessibili 
dell'alta matematica e della fisica 
trascendentale. Langcvin si era occu
pato di ricerche nel campo degli ul
tra-suoni e di ricerche sullo spazio-
tempo. Un commentatore ha scritto: 
« Il magnetismo, il paramagnetismo, 
il diamagnetismo e l'introduzione in 
Francia della relatività ristretta e 
della relatività di Einstein, tutto ciò 
è opera di questo fisico matematico 
del quale si può dire che, con Albert 
Einstein, e stato colui che ha spinto 

poss Cosa c'è in tutto questo che 
interessare le masse? 

Anche le poniamo mente a certi 
applicazioni industriali e militari del
l ' scoperte di Langcvin, come la se
gnalazione degli ostacoli e dei profili 
sottomarini mediante il proiettore a,' 
utra-suono a base di quarzo e piezo 
elettrico, (scoperta che permise, ne! 
191S, l'annientamento della flott: 
sottomarina della Germania gugliel-
mina assicurando la vittoria degli 
Alleati), una simile invenzione, te
nuta prr molto tempo secreta e poi 
lentamente fatta conoscere al pub
blico. min e certo adatta a conferi
re all'opera di Langevin quel carat
tere drammatico e srns.17ion.1le che 
ebbero, per rsemp.o. i l ivori di un 
Lcvcrricr o di un Luter. 

R na cornino'so so
li spettacolo del-

ipeto: ciò eh 
no stati si.i 
l'Assemblea N'azionale, nella 

quale, il 19 dicembre, i 6zo depu
tati e — tatto anormale — l'intero 
pubblico delle tribune, si alzarono in 
piedi simultaneamente per ascoltare. 
in un silenzio religioso, l'annuncio 
della morte di Langevin e il suo elo
gio funebre, sia quei commoventi fu
nerali dove centinaia di delegazioni 
popolari si recarono a Parigi dalla 
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ebbe 
Ecco l'esatta ver
sione dei fatti che 
impedirono alla 
Germania <ii con
tinuare gli esperi
menti per la fab
bricazione della 
bomba atomica 

- "*s- a n o n i m a 
B r m a t a i e l ' u c o m p a g n o 
• I o n e C e n t o r e l l e ». 

« Cbo cosa p u ò Aere — s c r ì v e v a 
P a n o n i m o II g i o r n o di ' C a p o d a n n o 
—s u n p o e t a , nn i n t e l l e t t u a l e , in 
• a m b i o agli o p e r a i ? 

e C o m e è u t i l e a l la S o c i e t à il la
v o r o a n c h e p i ù u m i l e , m a g g i n n n e n -
h lo f q u e l l o e b e s g o r g a dal pen
d e r » d e l l ' I n d i v i d u o i n t e l l i g e n t e c h e 
ha a v u t o la p o s s i b i l i t à di s v i l u p p a r 
t i . E* m o l t o n e c e s s a r i o , a d a r e un 
m a g g i o r r e n d i m e n t o al l a v o r o ma 
• n a i e , il c o n f o r t o m o r a l e d i e l e v a 
• Ione i n t e l l e t t u a l e : e q u e s t o b i s o g n o 
4 m a g g i o r m e n t e s e n t i l o da q u e l l i 
c h e h a n n o u n a v i s i o n e m o d e r n a d e l 
la preser . t e S o c i e t à , oss ia fi a s o c i a 
l ist i a c o m u n i s t i . D u n q u e , a p a r e r e 
d e l i o s c r i v e n t e . L e i e g r e g i a C o m p i 
gna d r v e c o n t i n u a r e a s c r i v e r e c o 
»<i g e n t i l i e d a c c e s s i b i l i a n o i lavo 
ra tor i del b r a c c i o . M o l t o è p iac iu t i 
mi suo a r t i c o l o di q u e s t * " ! t a t c : « V i 
pari» nna r o m p a g n a ». C o n t i n u i c o n 
q u e l m e t o d o ad e d u c a r c i al b e l l o e 
al b u o n o , n e a b b i a m o e s t r e m o h i 
• o g n o , e varrà p e r il r a g g i u n g i m e n 
to di^qncjrJi i d e a l i di p a c e e s o l i d a 
rietà u m a n a p e r i q u a l i n o i conit i 
n l s t ; l o t t i a m o ». 

E c o n la s tessa d a t a . S a n t e S e v e 
rini. da R o m a , mi ha s c r i t t o : 

« Se il p o p o l o ha b i s o g n o di eu l -
Ttira. a n c h e l 'Arre ha b i s o g n o di al 
l a r g a r e la c e r c h i a e il c o n t a t t o , an 
d a n d o v e r s o il p o p o l o . Chi ti srr ive . 
h n n r o m p a c n o o p e r a i o : io h o c e r 
e a t o di m i g l i o r a r e t e m p r e p i ù I» 
m i a c u l t u r a p e r p n t r r m e g l i o p r ò 
p a c a r e in m e z z o ai c o m p a g n i di la 
vitro l ' idea c h e m i a n i m a : n e l l a mi» 
g i o v i n e z z a a M i l a n o c o n o b b i di n o 
m e nn* i» t i tuz :one u t i l e . l'Vn'rfvri'.à 
Popolare: p i ù tard i a R i m i n i n e fnì 

• o e i o e f r e q u e n t a i l e *nr m a n i f e s t a 
• I o n i e m o l t o l e a p p r e z z a i . P o i c o l 
la b n f e r a f a s c i s t a v e n n e il earee-
r*. * a t t r a v e r s o a l l a l e t t n r a d e i li
br i . pift l i e v e m i fn s o p p o r t a r e i l 
p e r i o d o de l la d e t e n z i o n e . 

« Il c o m p i t o d e i c o m p a g n i i n t e l 
Jet i n a l i è di s c r i v e r e p e r il p o p o l o . 
la m a n i e r a da r«»ere c o m p r e » ! . E 
• e r i v r r e a n c h e p e r i n o s t r i f i g l i , p e i 
la tr n e r a z i o n e c h e d o m a n i d o v r à 
c o n t i n u a r e la n o s t r a l o t t a f i n o al i» 
v i t t o r i a . O n e s t i f ig l i c r e s c o n o e o o 
a n a r n l t n r a c h e a p p r e n d o n o a l t r a 
v e r s o lei a.-nole. o c o n la l e t t u r a di 
f f o r n a l e t t l di t i p o b o r c h e « e c a p i t a -
l i s t . . 

« d o v e t e p r o m u o v e r ' m a n i f e s t a 
«Tini in tu t t i i r a m i d e l l e A r t i , ae-
• e s s - b i l i a n c h e a n o i : e f o r m a z i o n i 
di b i b l i o t e c a in t n t t i i q u a r t i e r i 
p o p o l a r i , enn l i b r i s c e l t i da r o m p e 
t e n t i di t u t t e le m a t e r i e . »ia po l i t i 
t i . « c i e n t i f i r i . l e t t e r a r i e t e c n i c i . 

« F e r o d e l l a v o r o p e r v o i c o m p a 
gni i n t e l l e t t u a l i , p e r il p o p o l o v e n i r e 
v e r s o il p o p o l o . S c n s * il m i o s c r i t t o 

• se n o n h o r e s o c h i a r o il m i o p e n 
d e r ò . \ n g n r a n d o c h e il n u o v o a n n e 
•fa f a u t o r e di u n a p i ù s tre t ta so l ida 
r f e t i . r i r e v j i m i e i f ra tern i sa 'ut i • 
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(Nostro servizio particolare) 
L O N D R A , gennaio 

Si arrendono ora i precisi par
ticolari di a lcune azioni belliche 
le. quali impedirono alla Germanie 
di Hitler di proseguire gli esperi-
y.enti per la /aburit'acioiie della 
bomba atomica e fecero naufraga
re il sogno nazista di s carnrenta-
re contro ti mori do l'arma segreta 
svila quale avevano fatto un im
menso assegnamento. 

Una mattina del febbraio 1044 il 
cargo Hydro a r a i u a r a / a i i c o s a m e n -
te sul le acque tempestose de l laao 
riOTt-eyese di Tinti*;"; iniproi'L-isa-
mente una esplosione squassò la 
nave che cinque minuti dopo si 
inabissava trascinando con se il so
gno di Hitler di costruire la bom
ba atomica tedesca. 

Fu nell'aprile del I'J40 clic negli 
ambienti scientifici internazionali 
circolarono le prime voci sui feb
brili esperimenti che il Kaiser Wi
lhelm Institut c r e t i n a t a sulla di
sintegrazione deii'atomo. Sci 1941', 1 
mentre iniziava la sua at t ir i la il 
Centro atomico americano, l'Intel
l igence Serv ice britannico veniva 
messo in a l larme dalla notizia che 
i tedeschi avevano ordinato all'i 
• Naz.sk Hydro - , una delle mag
giori organizzazioni elettrochimi
che norvegesi, di portare la produ
zione annua dei ossido di deuterio 
(acqua pesante), da 3000 a 10.000 
libbre. Quer.ta notizia aviva una j 
imporlanra estrema per chi sanerà j 
come l'acqua pesante tosse il mo-j 
dcratore ideale nella preparazione \ 
dell'Uranio 235. Le informazioni : __. 

\britanniche confermavano come j In 
Kaiser Wi lhe lm Institut f osseli 

L a c u r i o s i t à di q u e s t a f o t o d e l l ' e s p l o s i o n e d e l l a b o m b a a t o m i c a c h e l e a u t o r i t à m i l i t a r i a m e r i c a n e 
f e c e r o s c o p p i a r e a l l i k i n i il 2"» l u g l i o d e l l o s c o r s o a n n o , c o n s i s t e n e l f a t t o c h e e s sa fu o t t e n u t a 
m e d i a n t e u n a m a c c h i n a f o t o g r a f i c a a s c a t t o a u t o m a t i c o s i s t e m a t a s u l l ' i s o l a . La b o m b a , e s p l o d e n d o . 

l a s c i ò i n t a t t e , c o m e si v e d e , l e b a r a c c h e di b a m b ù p i e g a n d o l e p a l m e c o m e , di s o l i l o , usa f a r e il v e n t o 

Il 10 dello stesso mese due bom
bardieri Halifax, con due alianti 
a rimorchio carichi di paracaduti
sti britannici, partivano dall'Inghil
terra; poche ore più tardi un agen
te segreto in Norvegia, avvertiva 
per radio che bombardieri e alian
ti erano precipitali. Seguivano no
torie ancora peggiori: frugando fra 
i rottami degli apparecchi, un uf-

j/letale tedesco del conìrospionag-
\aio aveva scoperta una carta geo
grafica ceni nn itinerario segnato 
in rorso; la linea rossa lerminar.7 

i proprio a Vcrmok, sede degli sta

bilimenti per la fabbricazione del
l'acqua pesante. Immaginarsi le mi
sure di sicurezza prese dai tedeschi. 

Londra, dimessa l'idea di i m p i e -
gare truppe inglesi aerotrasportate, 
ritenne più opportuno ricorrere ad 
altri sei paracadutisti norvegesi 
istruiti anch'essi rial doft. Tronstad. 
Intanto la s i tuartene di quelli che 
erano nascosti nella montagna in 
una capanna sepolta sotto la neve, 
ccm scarso cibo e le batterie della 
radio che si esaurivano, d i r e n t i r a 
crilicissiTTia. Verso fa fine di di
cembre i sci norvegesi scendendo 

via a duecento metri dalle offici
ne. Potevano udire il ronzio delle 
macchine. Renine, il capogruppo, 
dette il segnale dell'azione. 

L ' e s p l o s i o n e 
Forzata con mi ' le precauzioni 

una porta, gli t'.rmiiii sousriurono 
rapidamente all'interno. Mentre 
cinque di essi, col fucile spianato, 
s'appostavano intorno alla barat
e/tetta d o r è tona ri sonnecchiavano 
dodici tedesclii. gli altri quattro, in 
brev iss imo temjjo, trorrirono il pas
saggio (l'istruzione di Trimstad era 
stata perfetta) lungo cui correvano 
le tubazioni che conduccvaiui di
rettamente al locnlc dei macelii-
nari da far saltare. Due uomi'i i , a 
eausa dell'oscurità, persero il con
tatto con Romite, ma questi e il 
compativo non se ne preoccuparono 
e continuarono a strisciare lungo 
le tubazioni. La sentinella di gner-
dia fu messa rapidamente nell'im-
porsibiJilri di nuocere. Con sicu
rezza Ronnie si aggirò fra i serba
toi, i tubit i macchinari e depose 
le cariche cosi r o m e aveva fatto 
av-rantc le • minuziose e ripetute 
crerdzioni compiute in Inghilter
ra: quindi dette fuoco alle micce. 
Pero dopo una cupa esplosione fa
ceva tremare l'edifìcio dalle fon
damento. Le sirene ulularono l'al
larme*. le sentinelle spuntarono af
fannate brandendo le armi, ma or
mai Ronnie e i suoi compagni 
erano scomparsi. 

Verso la fine del 1U43. Kiimr, ri-
rr.asto sul posti, informava L,on-

a ~ Norrk Hydro . rico 

R ientrai 
delle 

dal cielo si posavano sulla super fi 
eie gelata del lago Skryf.-en. freti-Idra che 
Ut miglia a nord dal rifugio degli in.ir.ciava a produrre aequa vesante. 
altri patrioti. Emozionante fu l'ir.-1 Bombardier i nmrriroii i nell'Off a r o 
contro fra i due grupjii. Riunit i rieljrf.rpo s 'abbatterono sulle officine: 
comune nascondiglio, gli t-itrfit-ijtl Governo tedesco decise allora 
norvegesi prepararono l'azione. .Aile (di trasferire in Germania, in Incel
are 20 del 21 febbraio, nove di cssiilità sotterranee, gli impianti. Einar 
si misero in cammino e la loro rr.ar- ebbe l'incarico d: impedirlo. Fu cosi 
eia, in un altalena di salite e di- \chr il cargo Hydro duranf,-» la tra
scese fra boschi coperti di neve] versata del lago Tinnsi scomparve 
e col carico di potent i ss imi e s p i o - fra i flutti trascinando con sé il 
s ir i sulle spalle, fu qualcosa di tre- l sogno di Hitler di costruire la bom-
mcndo. Dopo molte peripezie rag-\ba atomica tedesca. 
giunsero il terrapieno d'una ferro-1 M. P. VINCI 
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Il ieairo in pensione? 
il Kaiser Wilhelm Institut f osseci a u a crisi del ~ teatro": bisoE 
molto avanti nei suoi esperimenti, /tidice lui, ricominciare da capo, e 
piootema di paralizzare l'attività [tornare al vecchio capocomicato 
W a l l - IL'^v—.t. LT. J _ — - . i : - . _ I . . r 

RANCO MONICELLI su Momen 
to-Scra ha trovato il rimedio 
alla crisi del teatro: bi-sogna 

ri-

della -Norsk H^dro . e distrugge- j vecchi tempi 
re le sue riserve d'acqua pesante] Q u e s t o 'rimedio non è assolute-
balzò cosi in primo, piano. 1 ^cnte peregrino: da anni lo sosten-

E i n a r : u n a s s o Rono. appunto, i vecchi attori (vec-
_ , . | chi d'età e di guMi e aspirazioni), 
Qualche tempo prima un gruppo j mattatori, gli .ifiaristi e i mnne?-

d. l,,.?a l??,11 noTveaesi provenienti \<:oui teatrali, gli autori che si rè-
aall Inghilterra era riuscito a sbar- pi:tnno boicottati dalla regia. E in 
care dt soppiatto ad Aberdeen. Tra j - p e r f c U a b , , o n a f c< i e c e «0 sumeri-essi c'era un asso nel suo generi
che si faceva chiamare Einar ed 
egli venne immediatamente con-
vecatp al Quarticr Generale londi
nese 'delle Special Forces dorè ebbe 
un abboccamento con il dott. Lei; 
Tronstad^ ch'era stato l'ideatore dei 
piani delia - Norsk Hydro » per la 
produzione su larga scala dell'ac
qua pesante e che nel 1041, aiuta
to dal movimento clandestino nor
vegese, s'era rifugiato a Londra. 
VfTine esaminata la possibilità di 
mettere fuori uso gli impianti; la 
impresa era difficile, ma Einar fv. 
del parere che si poteva tentare. In 
una notte di luna, Einar. lanciato 
da un bombardiere' dalla Raf after-
rara sulle montagne a 20 mìclta 
dall'obicffiro. Con sca'frerra orpa-
nizzò una sicura refe d'informatori 
che lo tenera ni corrente di quanto 
avveniva nelle officine: questi dati 
poi egli radiotrasmetterà alla cen
trale britannica. Saputo che la pro
duzione di acqua pesante aumen
tava rapidamente ed era innata 
mensilmenfe in Germania, il Ga
binetto d» puerra britannico ordi
nò alle Combined Operations di 
passare all'azione. Sotto la direzio
ne del dott. Tronstad, che fece co
struire un esatto modello di bersa
glio, e con le precise informazioni 
di Einar, si preparo quella che fu 
chiamata » Opcraffon Stcallou? -. 

TA reco la r i s p o s t a d*nn i*criit<>]f>ue r o l f e u n b o m b a r d i e d e p o r t ò 
al la f - e t i one di S a n t a M a r i n e l l a , c h e 
a o r t a n n c o c n o m e i l l n s t r e . D o n a t o 
n * A n n n n » l o , ma è o p e r a i o a n c h e Ini. 
• n e l l a sna n m i l t à t r o r a p a r o l e e s t r e 
• ì i m e n t n s e n s i b i l i e d i n t e l l i j t e n t i : 

* Cara r o m p i m i , tu d o m a n d i a t e 

• t e s s a , quas i a r i m p r o v e r a r t i , c h e 

cosa p u o i d a r e a n o i a r t i g i a n i e 

• p e r a i . 

s T n , C o m p a g n a P o e t a , c o i i tuo i 

rer i t t i , c o n q u e l l a d e l i c a t e z z a c h e aa 

quattro norvegesi mol to in gambi 
sulla località e due volte la nebbia 
frustrò il fenfatir':. F ina lmenfe una 
fera del l 'ottobre 1942 il lancio riti-
sci. v i n d i c i giorni faticarono i 
paracadutisti per radunare il ma
teriale piovuto con essi su l le mon
tagne e organiz2Gre la base ope 
rativa. 

Il 9 norembre , al comando delle 
Combined Or«r«>tlons. giunse la 
tanto attesa segnalazione: ti grup
po *i f rorara nel pressi della 

toccar* • n m m n i T c r t il nostro tua- * Norsk Hydro », pronto all 'azione. 

sre oggi Monicoli i . 
Non è detto che il suo deyiderio 

non pos?a ven ire esaudito, e presto 
anche; l'anno venturo è difficile. 
por motivi noti perfino al le c iorna- J 
l iste americane, che Monicell i veda 
aìtro che quel le ch<5 lui chiama 
- c o m p a g n i e rego'r-ri - e cha di r e 
golare hanno la fretta e l 'approssi
mazione. 

Questo corv.pa.-r.ie regolari sono 
da trr:d;>i.">:ie imnr.emorabi!» la p e -
<te del teatro i tal iano perchè la 
Icro prose-ira h.i costantemente i m 
pedito una seria riforma teatrale. 
I! continuo girovagare, con c o n s e 
guente necessità di brevi prove e 
debutti improvvis i e preparazioni 
t;i.Tnil!:io.--p.. hanno reso il teatro un 
mest iere avventuroso e problema
t ico . .ni margini del la società, con 
una routine, interpretativa lontana 
r'.aììa realtà, spesse assurda, basata 
su effetti vocal i e passionali anzi
ché sulla ricerca di una espress ione 
razionale ' c h e in quell'cmlMCnte 
c e s c e s s e r o la Duse e tre o quattro 
grandi attori prova solo una l egge 
naturale di se lezione, e non la qua
lità essenziale di quel teatro». 

occupato dell'uni :à di s t i l e in t e a 
tro? Chi ha sottoposto la rec i ta 
z ione a un macerante ass i l lo di v e 
rità? D o p o Pirandel lo la reg ia è 
l'unica novità importante del la s c e 
na italiana: essa si sforza di p r e 
parare uno s trumento adatto ad 
espr imere nuovi sent iment i , n u o v e 
idee, nuove ambizioni teatrali . V u o 
le sp ianare la strada alla parola 
perchè giunga at traverso g-esti e 
sensi più umani: non è colpa sua 
se finora è solo una v o c e c h e c h i a 
m a nel deserto degl i scrittori . Il 
fol le carneva le di s p e s e di cui p a r 
la Monicel l i si r iduce a casi e c c e 
zional i . 

E S Ì O non può In ogTd caso i n d u r 
re nessuno a des iderare i l r i torno 
allo zero assoluto c h e c'era pr ima . 
Ragioni di natura s p e c i a l m e n t e e c o 
nomica provocano ora una crisi di 

( pubbl ico ma non per ques to s i p u ò 
! auspicare la spariz ione d e l l e c o m 

pagnie stabili . Il l i ve l l o e 11 tono 
che c o m u n q u e s e ne vog l ia par lare 
hanno alcuni degli spet tacol i p i ù 
recenti è dovuto al n u m e r o d e l l e 
prove , alla scelta degl i e l ement i , a l 
la cura e alla rifinitura de i par t i co 
lari. cosa che le compagn ie di ̂ iro, 
costret te a cambiare di teatro ogni 
due giorni, e a r imediare ogni cosav{ 
non sono certo in grado di fare . 

Che poi una ser ie di spettacol i 
b e n fatti possa rov inare il gus to 
del pubblico, o abituarlo male , c o 
m e sembra dire Monice l l i , è u n p a -

teatro romantico. Il 
per una logica i n -

rrdosso che non alTerro. E' l'instati-1 mento e i mil ioni del ministero. Lì 
razione di un cos tume di ordine ci appunto, si as.-icura. pc-r prima co 
di m e t o d o che egli condanna? V u o - j s a provvederanno ad abol ire i re
lè forse u n teatro raffazzonato? P e r - ; gisti. 
che questo è il d i l emma che ci im- l r .ERAKDO GUERRIERI 
porrà la pross ima s tag ione teatrale . ' 

Quel l ' industriale mi lanese che^ha ! r-
buttato v ia dai trenta a: quaranta ' 
mi l ioni per fare del teatro fatto m a 
le è. forse, anche lui del l ' idea di 
Monicel l i . 

Con tutto c iò non ha rifatto i s u o i ' 
soldi; 11 c h e prova che il teatro non j A v o I e r d a r c o n t o a l p u f a b l l c o d i 

è tanto una faccenda di spese q u a n - ! t u . t e j e M 0 = ; « r e d'ar'c importanti 

fllOSTRE D'ARIE 

to di incassi , e c h e il g i ro teatra le 
organizzato a questo m o d o non p e r 
m e t t e al teatro che una vera m i s e 
ria e un'esistenza priva di asp ira
z ioni . Com'è poss ibi le c o n q u e s t e 
prospet t ive pensare a un tpatro e d u 
ca t ivo e sociale? Monicel l i se lo può 
scordare, ritorneremo a D e Flery e 
C a i l l a v e t Ha mai pensEto piuttosto 
Monice l l i a l le esorbitanti p e r c e n 
tuali dei teatri (dal 3S al 45 per 

che si s o n o tenute a Roma in q u e 
sto u l t i m o scorcio di tempo, non b a 
sterebbe un g iornale intero. Proprio 
per ragioni materia!: di spazio, non 
abb iamo potuto par lare dei * n o n 
figurativi » che hanno esposto al 
- Seco lo »: di De Pi-i> che hr. espo
sto alia « Palma », dei la retrospet
t iva futurista alla • Margherita - e 
di dec ine di a ì :re mostre. A n c h e 
questa p r i m i quir .d ic im di febbraio 

ì e cento), e alle ta*se di vario genere!;;. £ n n " " c " 2 . f , ; ; a f ' j «wf-nimcnti 
che gravano sullo spettacolo f circa I d ? : , e - C * B*>rgonzoli al «Cortile», 
il 32-34 per cento 
su 100 lire dì incasso 
finisce con l'incassarne soltanto 30 

'*•*";""""*" . " """ | c "è Barfolini all'- Obelisco », c'è Bi-
?). Sono tante che( r o ! : i a , J a , M a r g h c r i . a ,. c c p , i r ; o t . 
?JT2l. ,a.5,1T_p.^ ir?|ti Ella Galleria . R o m a - , per non 

Dulcis In fundo. il gettito di que
ste tasse serve allo Stato per fir.an-

parlare che del 
G i . i n r . e l i i 
- S u - m e i j»l! 

e l l a 
più noti. 
Galloria 

ziare l'opera lirica. Bas terebbe " - i ' n f "àVi's Ist';'ti 
quarto di ques to introito per far!pCC-ctera 
v i v e r e in Italia dieci teatri di s t a t o ! 
Il furbo S e m Ber.eìli , s cherzando 
scherzando, m ha organizzato u n o i 
sot to il n o m e di Ente del D r a m m a 
Ital iano. Esso ha l 'appoggio, l ' incita-

F i n e s t r a ». 
t o B c v . r o 

per 
Poi c'è 

d'Arte ». 
Marconci -

A rigeli co ». 

G. P . 

Era quel lo il 
quale è caduto 
terna, non per atti di forza. Il t ea 
tro moderno nasce in Italia con la 
rn"gia. «Essa non è. come dice M o 
nicelli , un « espediente drogato ». 
ma uno sforzo di chiarezza e di 
equil ibrio Segna rintrod' iz ione del 
metodo in un regno dominato dalle | 
probabilità. Il t ea t . o della regia è 
retto da questo nuovo intervento 
razionale che h,a affrontato ;m m o n 
do di problemi non ancora risolti: 
primo fra tutti n distacco del tea
tro dalla realtà. Chi se non I re 
gisti se ne sono preocci patì in una 
epoca in cui gli autori scr ivevano 
commcdio le borghesi? Chi si è pre -

- ' -w»-= iV-Jv-* 

jà£*&li: 
•f^ffVfr .«"*;."<.* : v / v - " * - * - ^ 

->'v:, •Mlr-^ 

ì r f i i W ; 

.'*• . ir"*: :•>-• 

> • • * - * 

' t : « • « • * . f *2 * ì: 
* ' :••£•£ »: 

'."? y * • : . - • * : : ' " . 
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nj UBISI 
A I C I . S I E TRIONFI: « Tifa trirrtm dt Ti-

tn t.irìn f'ianrhttti-.i » - O F..T.. Fd:-
Itoci del Secolo. f!.im« II.. lV>i 

Alcesrf Trionfi. .!er«rrn c?-i Travisatori. 
ilcilics G'-ctin STÌII silurile flU.i strana 
'Ha •lei r!.i«nfo ps/7"i<!e Tito I i s i o Clan-
cVcttni — pr.sf«.r-.ar.c, fnn<i«:> rr <ti '"-
mimerr-Tcli ffiomsjti rii 011 ti«ci nn nr.:-
co rnrrrrc., mTfnin'f <!i co«e ir.r.i'b. e 
rnTvtstnr- r!r! • Tra*. s«o i!clle Mee » — e» » 
s.srrhf-e morto J»sr:snHo beo r-nchi ricor
di c!i «é »e la cetehre in»ctiÌT/i e Arci-
Henti ai cape/ratnri » — .!» lui conia
ta in o«lio contro t-.tti 1 fis.lroni e ab 
sfruttatori — rr-a f . - -e riuscita • far ri
nascere, stjliito ')oi>() l i ,;i« morte, e con 
con «uccesso. «1 :c| £.orimi» satirico rric 
l'ii i n r M f"n.!.ito n Pa . ia nell'aprile 
•tei l i 'O 

l.' qiirstn un li!.ri in»'rrs»»ntr e di«er-
trnte, i !mr è itr'cri'.ta o.n cran.le nmo-
risnio la sita della < scapigliatura > jrior-
n.-.lt-tira della fine ilei v-rn!«, illnstrato 
la numerosi rlisrjrni e preceduto ilai ire 

-linciti erte I nrrn/o Stecchetti drdico al 
Ciar.chrtlini. 

•?rcvìncia, malgrado la temperatura ^ 
iberiana, ad ingrossare le fila del 
torteo d i* ostruì per delle ore la cir-
.•olazione della capitale. 

Ciò che il popolo francese ha ono-
ato in questa morte, non e tanto il 

•nago moderno, creatore di alti studi 
•natematici. Di questi studi gli uonii-
li colti ri fanno, quasi con mistero, 
in elogio; elogio che tanto pivi col
pisce quanto più risulta incomoren-
ibile. In questo fisico trascendente, 
che era anche un grande sapiente), 

'a Nazione francese ha onorato la 
ni ione dello scienziato e del popolo. 
:.. meglio ancor» che la loro unione, 

"affermazione che questi due termi-
*ii sono e non possono non essere in-
eparabili. 

Egli stesso raccontava che a 17 an
ni. in occasione della crisi provocata 
lai Generale Boulanger, aveva per 

l i prima volta sentito battere nel suo 
pitto un cuore repubblicano. Un de
putato di Parigi, che è anche lui un 
intellettuale di alta classe, George 
Cogniot, ricordava, nel suo discorse 
tenuto ai funerali di Langcvin, che 
appena uscito dalla Scuola Normale 
Superiore, Langevin si era buttato 
nella battaglia in favore di Dreyfus; 
vale a dire per la giustizia e la li
berta, fondamenti della democrazia. 

P rima del 1914, Langevin era uno 
di quegli intellettuali che si 
incontravano ai comizi di lau

rei. Dopo la guerra '14-18, questo 
«rande lavoratore, negli anni stessi 
in cui sviluppava le sue più grandi 
scoperte, presiedeva comizi ili «olisi 1-
riet.\ per i marinai del Mar N'ero e 
in favore del ristabilimento delle re
lazioni con la giovane Repubblica 
Sovietica. Più tardi, Langevin si tro
vò a fianco di Romain Rollami e di 
Barbusse nel movimento mondiale 
centro la guerra e il fascismo: e, an
nera più fardi, si scioperò a fianco del 
l i Spagna repubblicana presa alla 
cola dal * pronunciamiento • fasci
sta e si espresse contro la capitola
zione di Monaco. F -mando venne la 
terribile punizione del 1940, Lange
vin fu uno dei primi ad essere arre
stato e incarcerato. 

A 67 anni, e per di più malato, 
Langevin viene buttato in una infa
me cella della « Sante ». In quella 
prigione, egli «i <rntì dire dal colon
nello nazista Bochmelburg: « Voi sie
te per noi un uomo tanto pericoloso 
come gli Enciclopedisti del X V I I I se
colo lo furono per la Monarchia • . 

Alla cella della « Sante », segui la 
rtlegazione, e poi, nel 1944, l 'eva
sione che avvenne in pieno inverno, 
attraverso le cime nevose dello Tura. 
Fu li che, per la prima volta, cedet
te il suo cuore settuagenario; quel 
suo cuore che era stato già spezzato 
dal martirio della fucilazione di Sa
lomon, (il giovane scienziato, che era 
anche uno dei *uoi generis, dalla de
portazione in Germania di una delle 
sue figlie verso i campi della morte 
lenta e della decimazione degli in
tellettuali francesi sotto i colpi del 
nemico. 

entrato in Francia al fianco 
Armate liberatrici, Lan 

gevin aveva subito ripreso la 
direzione della celebre Scuola Supe
riore di Fisica e di Chimica della cit
t ì di Parigi; cosi come aveva ripre
so i suoi calcoli, le sue ricerche di la
boratorio, accettando anche la Pre-' 
sidenza effettiva della Commissione 
costituita dal Governo Provvisorio 
per una riforma dell'insegnamento 
pubblico, da realizzarsi alla luce 
della terribile esperienza dalla quale 
usciva la Francia. 

Langevin, in questi laTori duri e 
tenaci, perdette il resto della sua sa
lme. Un intervento chirurgico, rela
tivamente anodino, produsse, in que
sto corpo esaurito, uno « choc » che 
non potette superare. In poche ore 
Langevin mori. 

Langevin, all ievo di Curie e su
bito loro intimo amico e colla
boratore. fu maestro di Fede

rico Joliot. Divenuto uno dei massi
mi esponento della scienza atomica, 
Federico Joliot-Curie, non cessò di 
proclamarsi al l ievo e discepolo di 
Langevin e di portargli un grande 
amore e rispetto. Il discorso che Fe
derico [oliotCurie pronunziò ai fu
nerali di Langevin, resterà fra i più 
bill i della letteratura scientifica fran
cese. 

Ma proprio « scientifico » bisogna 
definire quel discorso? Joliot-Curie, 
lui stesso legato alle masse popolari 
ftancesi da una fede autentica, ha 
rcnuto a ricordare che Paul Lange
vin non considerava affatto la scien
za unicamente come una pura mani-
fenazione dello spirito, ma « un po
tente mezzo di educazione e di li
berazione dell 'uomo per la creazio
ne di una maggiore giustizia e u n i 
maggiore bontà. Paul Langevin in
carnava ed incarnerà nello stesso 
istante i due apostolati del grand; 
scienziato e del grande cittadino: egli 
voleva arricchire la nostra conoscen
za del mondo e. nello stesso tempo, 
volerà creai* •_• : mondo dove regne
rà la giustizia ». 

Ecco la risposta all'interrogativo 
che quest'articolo poneva al 
suo inizio. Ecco ciò che spie

ga perchè si videro dietro il feretro 
di Langevin le Accamedie scientifi
che, j Sindacati, i piò grandi poeti 
e artisti viventi mischiati alle dele
gazioni contadine. 

Io ho avuto il triste privilegio di 
essere l'ultimo che Langevin ticevette 
qualche ora prima di mori*e. Una 
antica e tenera amicizia spiega que
sto onore. Quando, uscendo da ut; 
«onno artificiale, Langevin apprese 
la mia presenza nella sua c a . i , in
sistette per vedermi « To vi amo... io 
vì amo! », mormorò impad-onendosil 
della mia mano. 

Come era smunto e pall ido il no
stro grande amico! Il minimo s f o n o 
bastava ad esaurirlo. I suoi occhi si 
chiudevano, ma la sua mano conti
nuava a stringere la mia. Dalle sue 
labbra aride uscivano parole rotte. 

Quali parole erano? Erano quelle 
«tesse che avevano alimentato il suo 
pensiero e avevano formato il bre
viario della sua attività: « La bontà. 
mormorava... la bontà! E' necessa
ria la bontà e la giustìzia! La giusti
zia non è molto diffusa in questo 
mondo! ». 

Poi, con voce debole, l'invocazione 
alla sua compagna. Furono le ulti
me parole che udii dalla sua bocca. 
mentre Langevin stringeva ancora 
vigorosamente la mia nella sua mano 

• Per la bontà nella giustizia ». Vi 
è stato mai testamento più nobile. 
più degno di un grande uomo? 
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